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Mais uma viatura que se perpetua na via pública...
Esta encontra-se na Rua Senador Sousa Fernandes, 

e segundo residentes e comerciantes há muito, muito tempo. 
De resto, os sinais do tempo são bem visíveis no estado 

em que se apresenta.
Estará esquecida?!

Mostra de Isabel Meyrelles 
encerra com espectáculo 
do INAC

Chega ao fim, no próximo sábado, o período de exi-
bição da exposição “Isabel Meyrelles - como a sombra a 
vida foge”, patente no museu da Fundação Cupertino de 
Miranda. A mostra de homenagem à poeta, tradutora, es-
cultora e criadora de objetos e sonhos surrealistas. 

Para assinalar o encerramento realizar-se-à, a partir 
das 16h00, a apresentação do projeto final dos alunos do 
INAC – Instituto Nacional de Artes do Circo, inspirada na 
obra de Isabel Meyrelles. 

A exposição ainda pode ser, entretanto, dentro do ho-
rário do museu, de segunda a sexta-feira, das 10h00 às 
12h30 e das 14h00 às 18h00, e no sábado a partir das 
14h00, até às 18 horas.

Mogege: Junta encheu para Noite Cultural
A Junta de Freguesia de Mogege acolheu, no passado sá-

bado, a estreia da Noite Cultural, uma iniciativa que teve casa 
cheia e pôs em palco “vários talentos mogegenses que ani-
maram a noite de sábado, com música ao vivo, declamação 
de poesia, humor e teatro”. 

Segundo a autarquia local a Noite Cultural começou com 
uma peça de teatro: “Um Boneco metido em Trabalhos”, pro-
tagonizado por um grupo de crianças e jovens da freguesia, 
encenado por José Maioral, que conta a história de um bone-
co que queria ter vida de adulto e trabalhar. O grupo encer-
rou a peça com uma supresa a todas as mulheres presentes, 
presenteando-as com uma flor e um poema, comemorando 
assim antecipadamente o Dia da Mulher. 

Houve ainda lugar à apresentação musical de Sara Ta-
vares, com o tema “Todas as Ruas do Amor”. Os poetas da 
casa, Miranda e Amândio declamaram poemas alusivos ao 
Dia da Mulher, e José Campos animou os espectadores com uma apresentação humorística. Para encerrar a noite, o grupo 
ARRA, de Riba de Ave, animou os presentes com musicas populares. 

Castelões: Dia da Mulher 
com aula de Arco-Hiit

Cerca de uma 
centena de mulhe-
res participaram, no 
passado domingo, 
no Salão Polivalen-
te do Centro Social 
de Castelões, numa 
aula de Arco-Hiit, 
uma iniciativa pro-
movida por um giná-
sio, que contou com o apoio da Junta de Freguesia de Castelões e do Centro 
Social e Paroquial de Castelões, e que permitiu assinalar de uma forma espe-
cial o “Dia da Mulher”.

No rescaldo do evento, de que faz um balanço positivo, a autarquia local 
agradece a todos os intervenientes que permitiam levar a iniciativa a cabo.

Projectos 
de Comunidade 
em análise 
na Devesa

A Associação Famalicão em Transi-
ção promove, esta sexta-feira, nos Ser-
viços Educativos do Parque da Devesa, 
entre as 10 e as 12 horas, uma conversa 
com o tema “Comunidades de apren-
dizagem”. A acção é destinada educa-
dores formais e informais, como pais e 
mães de alunos do 1.º ciclo do ensino 
básico, que tenham um projeto de comu-
nidade de aprendizagem mas precisam 
de orientação.
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Em 27 anos de existência, 
o Grupo Desportivo de Nata-
ção de Vila Nova de Fama-
licão (GDNF) já conquistou 
mais de 150 títulos, afirman-
do-se como uma verdadeira 
incubadora de talento e uma 
referência na natação nacio-
nal.

O clube e escola de nata-
ção famalicense foi alco das 
atenções de mais um Roteiro 
Pela Inovação de Famalicão, 
que na passada quinta-feira 
levou o presidente da Câma-
ra Municipal, Paulo Cunha, 
a assistir a um dos muitos 
treinos que todos os dias se 

realizam nas Piscinais Muni-
cipais do concelho. 

“É um dos clubes que 
mais longe leva o nome de 
Vila Nova de Famalicão e 
não foi por acaso que foi 
o primeiro clube a dar um 
atleta Olímpico ao conce-
lho”,  referiu de resto o edil 
famalicense, para o qual os 
números impressionantes do 
clube fazem dele um “clube 
estandarte” do concelho fa-
malicense.   

João Araújo esteve em 
2004 nos Jogos Olímpicos 
de Atenas e ontem associou-
-se ao Roteiro da Inovação 

para recordar uma casa que 
“leva para a vida”. 

“Em termos desportivos, 
a participação nos Olímpicos 
foi sem dúvida o momento 
mais alto da minha passa-
gem pelo clube, mas é toda 
a história que se cultiva ao 
longo dos anos e todas estas 
memórias que ficam”, desta-
cou o ex-atleta do GDNF. 

Paulo Cunha recordou 
ainda que o Grupo Despor-
tivo de Natação “pôs Fama-
licão a nadar” e enalteceu 
o facto de o clube estar tão 
focado na competição, como 
na formação.     

Para o presidente do clu-
be, José Fernandes, o su-
cesso do Grupo Desportivo 
de Natação “faz-se de sorte, 
mas também de muito traba-
lho”. O dirigente deixou ainda 
rasgados elogios ao corpo 
técnico e atletas “que todos 
os dias dão o seu melhor”. 

Recorde-se que o Grupo 
Desportivo de Natação de 
Vila Nova de Famalicão está 
desde 2004 na 1.ª Divisão 
Nacional de Natação e con-
ta atualmente com cerca de 
150 atletas federados. 

Roteiro pela Inovação visitou clube fundado em 1993 

Grupo Desportivo de Natação conquistou 
mais de 150 títulos em 27 anos

Clube, está desde 2004 na 1.ª Divisão Nacional de Natação

Dádiva de Sangue 
em Famalicão

A Associação de Dadores de 
Sangue de Vila Nova de Fama-
licão promove uma colheita de 
sangue na Escola D. Sancho I, na 
cidade de Famalicão. A iniciativa 
será realizada entre as 09h00 e 
as 12h30 pelo Instituto Português 
do Sangue e da Transplantação 
(IPST). Como sempre, é aberta à 
população em geral.

“A criança zombie” 
no Cineclube

“A criança zombie”, de Bertrand 
Bonello, é a proposta do Cineclu-
be de Joane para a sessão desta 
quinta-feira das Noites do Cine-
clube, às 21h45 no Pequeno Au-
ditório da Casa das Artes. É uma 
história de terror contemporânea, 
baseada na realidade muito con-
creta do colonialismo francês no 
Haiti.
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A Associação Gerações 
está a alargar o âmbito das 
suas parcerias criativas e de 
alto valor pedagógico com o 
objectivo de “enriquecer ain-
da mais o seu projeto educa-
tivo”.

Neste sentido celebrou, 
recentemente, uma parce-

ria com Marta Maciel, for-
madora e terapeuta, para 
desenvolver um conjunto de 
“ateliers” e de “workshops” 
direcionados para as crian-
ças, para as famílias, para 
os jovens, para os seniores 
e para as colaboradoras da 
instituição. Os projetos a de-

senvolver são o “Laboratório 
da Criatividade”; um labo-
ratório experimental com o 
nome “Silence Lab”; um pro-
jeto denominado “Histórias 
como Bálsamos” e um ciclo 
de “workshops” de “Arte – 
Terapia”.

Segundo adianta em Ge-

rações em nota de impren-
sa, o “Laboratório da Cria-
tividade” é um laboratório 
vivencial para o encontro e 
desenvolvimento da criati-
vidade, através das Artes 
Expressivas. Tem como 
objetivo potenciar um espa-
ço de pesquisa e ensaio da 
criatividade própria de cada 
pessoa. O ponto de partida 
é um desafio, um conceito, 
uma palavra, uma ideia ou 
simplesmente o vazio abso-
luto e cada pessoa, indivi-
dualmente, em grupo ou em 
família é convidada a iniciar 
uma aventura para desven-
dar a sua criatividade.

 O “Laboratório da Cria-
tividade” tem agendados 
encontros mensais, aos 
domingos (3.º domingo de 
cada mês), entre março e 
dezembro, na Associação 
Gerações, destinando-se a 
todas as famílias e a todas 
as pessoas com vontade de 
explorar a sua criatividade.

O “Silence Lab” é também 
um laboratório experimental 
que entrelaça silêncio, arte 
e criatividade, promovendo 
o silêncio interno, a escuta e 
o encontro com a força cria-
tiva. As sessões iniciam-se 
com um período de medita-
ção e quietude. Segue-se 

um momento de criação ar-
tística, em silêncio, a partir 
da experimentação de um 
mediador artístico de movi-
mento ou dança, pintura ou 
desenho, mandalas, escul-
tura, colagem ou escrita. Fi-
naliza com um momento de 
partilha da criação artística.

Os encontros são tam-
bém mensais, na última se-
gunda-feira de cada mês, 
entre as 18 e as 20 horas.

“Histórias como Bálsa-
mos” é um encontro criativo 
com histórias e sobre histó-
rias. Parte-se de um mesmo 
livro que todos saboreiam 
durante um mês, partilhan-
do-o depois no encontro 
conjunto, através da arte, 
das perspetivas, das sensa-
ções, das descobertas, das 
aventuras e dos caminhos 
que a leitura proporcionou a 
todos.

O projeto “Histórias com 
Bálsamos” realiza-se tam-
bém mensalmente, na última 
segunda-feira de cada mês, 
entre as 14 e as 17 horas, e 
destina-se também a jovens 

e adultos que têm “estra-
nhas” amizades com as pala-
vras, gostam de saborear um 
bom livro e acreditam que há 
histórias que curam alguns 
desassossegos da vida. 

O projeto “Arte – Tera-
pia” é um ciclo de cinco 
“workshops”, a realizar nos 
meses de março, maio, ju-
lho, setembro e novembro 
de 2020, com uma forte 
componente corporal e sen-
sorial, pretendendo-se pro-
porcionar aos participantes 
uma viagem vivencial pelo 
universo da arte – terapia, à 
descoberta do significado do 
conceito.

Cada um dos “workshops” 
tem a duração de seis horas, 
destinando-se preferencial-
mente a profissionais do 
ensino e das IPSS, terapeu-
tas, psicólogos, animadores 
socio-culturais, educadores, 
professores e todos os que 
se interessam pelo potencial 
terapêutico e educativo da 
arte.

Animação na Associação Gerações 
com quatro novos projectos 

Gondifelos, Joane e Nine: 
abastecimento de água suspenso

Devido à realização de trabalhos de higienização dos reservatórios de água, o abaste-
cimento de água será interrompido na freguesia de Gondifelos, no Loteamento Miradouro 
(Rua do Centro, Rua do Lazer, Rua dos Irmãos, Rua da Graça e Rua da Estrela), na tarde 
desta quinta-feira, dia 12 de março. O município informa ainda que o mesmo se verificará 
na tarde do dia 18 de março, em Joane, no Loteamento da Tapada (Rua da Agra de Santo 
André e Rua do Romão), e em toda a freguesia de Nine.

Boccia promove desenvolvimento 
intelectual

A Associação Nacional de Desporto para a Deficiência Intelectual - ANDDI-PORTU-
GAL - vai organizar, em parceria com a Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
a Federação Portuguesa de Desporto para Pessoas com Deficiência e a Associação de 
Professores de Educação Física de Braga, a ação de formação “Boccia para Desenvolvi-
mento Intelectual”. Terá lugar na Escola Secundária D. Sancho I, na próxima sexta-feira, 
entre as 09h00 e as 13h00, e é destinada a treinadores e técnicos de desporto adaptado, 
técnicos com interesse em desenvolver atividade no âmbito do desporto adaptado, profes-
sores de educação física, estudantes e comunidade em geral. É creditada para a Forma-
ção Contínua de Treinadores, sendo que possibilita 0,8 Unidades de Crédito (UC) para a 
Componente Específica de Treinadores com Título Profissional de Treinador de Desporto 
Adaptado. As inscrições podem ser efetuadas até ao dia 10 de março, em www.anddi.pt, 
sendo limitadas ao número máximo de 50 pessoas.



5O POVO FAMALICENSE10 de Março de 2020

A reabilitação da Esqua-
dra da PSP de Vial Nova de 
Famalicão continua a mar-
car passo. A primeira fase, 
a substituição da cobertura, 
avançou por intermédio de 
um contrato interadministra-
tivo assinado entre o Ministé-
rio da Administração Interna 
(MAI) e a Câmara Municipal, 
que assumiu a obra, mas a 
segunda fase, que a própria 
tutela em 2018 remetia para 
o início de 2019, continua 
uma miragem. Em resposta 
a um pedido de esclareci-
mentos da nossa reporta-
gem, o MAI inscreve agora “a 
conclusão da intervenção no 
primeiro trimestre de 2021”. 

De acordo com o minis-
tério que tutela as polícias, 
esta segunda fase aponta 
para um investimento da 
ordem dos 880 mil euros, 
prevendo “uma reabilitação 
profunda da envolvente ex-
terna (nomeadamente das 
fachadas) e do interior do 
edifício, estando já em curso 
o projeto de execução”. 

A substituição do telhado 
pôs fim aos chuveirinhos no 
interior do edifício, quando 
chovia, e eliminou os riscos 
da exposição ao amianto, 
material que era composta 
a cobertura do edifício, no 
entanto, a construção re-
vela um conjunto de outras 
debilidades, próprias de um 
edifício com mais de 30, que 

nunca sofreu qualquer me-
lhoramentos. De resto, as 
infiltrações continuam, ago-
ra não pela cobertura, reno-
vada, mas pela fachada. A 
resposta do MAI às nossas 
perguntas dá conta que o 
problema foi detectado numa 
vistoria em que se identificou 
a origem das infiltrações: 
“resultam de problemas nas 
fachadas (mais propriamen-
te nas juntas de dilatação)”. 
O MAI sublinha que “a inter-
venção nesta segunda fase 
permitirá resolver também 
esse problema”.

O MAI aproveita, entre-
tanto, para adiantar que tam-
bém a intervenção do posto 
territorial de Riba de Ave da 
GNR faz parte do conjunto 

das “próximas intervenções”.

Investimento 
atrasado mais 
de um ano face às 
últimas expectativas

A beneficiação do edifício 
está prevista desde 2017, 
altura em que o MAI definiu 
os investimentos para o ciclo 
2017-2021, ao abrigo da Leia 
de Programação das Infra-
estruturas e Equipamentos 
de Segurança e Serviços 
de Segurança. Numa visita 
ao concelho a propósito do 
140.º aniversário do Coman-
do Distrital da PSP de Braga, 
em Junho de 2017, a então 
Secretária de Estado da Ad-

ministração Interna, Isabel 
Oneto, garantiu que o pro-
jecto de execução avançaria 
quanto antes, com o objec-
tivo de concluir a obra em 
2018. O montante inscrito na 
Lei de Programação, mera-
mente indicativo para uma 
empreitada que a governan-
te garantia que não seria de 
mera “maquilhagem”, era da 
ordem dos 580 mil euros.

A disponibilidade do mu-
nicípio para colaborar com o 
Governo na beneficiação da 
Esquadra acabou por levar, 
entretanto, à assinatura de 
um contrato interadministra-
tivo com o MAI, por intermé-
dio do qual a Câmara avan-
çaria com a primeira fase do 
investimento, a substituição 

da cobertura, no sentido de 
solucionar aquele que era 
um dos principais proble-
mas do edifício. Depois de 
abrir concurso e adjudicar a 
obra, no valor de quase 156 
mil euros, o município desen-

cadeou e concluiu as obras 
de substituição da cobertura, 
sanando assim o problema 
das infiltrações através do 
telhado. Na sequência do 
protocolado com o MAI, a 
Câmara já foi ressarcida do 
investimento feita no edifício 
do Estado.

A nova data fixada para 
a conclusão da reabilitação 
da Esquadra da PSP – pri-
meiro trimestre de 2021 - di-
lata em mais de um ano as 
últimas expectativas criadas 
pelo próprio MAI. Em Abril 
de 2018, o gabinete de co-
municação do ministério ga-
rantia ao Povo Famalicense 
que “o projecto de execução 
relativo à segunda fase das 
obras encontra-se em con-
tratação, prevendo-se que 
esta segunda fase das obras 
possa iniciar-se em 2019”. 
As obras definidas como “de 
reabilitação geral do edifí-
cio”, adiantava ainda o MAI, 
“são muito necessárias para 
garantir uma melhoria subs-
tancial das condições de tra-
balho dos agentes afectos à 
esquadra da PSP e para sal-
vaguardar as condições de 
atendimento de todos quan-
tos recorrem a este equipa-
mento público”, concluía.

Obra incluída na Lei de Programação 2017-2019 já esteve prevista para 2019 
mas tem agora novo calendário

Reabilitação da PSP concluída no primeiro 
trimestre de 2021, garante o MAI
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Edifício nunca recebeu obras desde que foi inaugurado na década de 80

Documento disponível para consulta e sugestões, nos serviços 
de atendimento ao público e portal oficial do município

Regulamento do Mercado Municipal 
está em discussão pública até 1 de abril

O Diário da República do passado dia 2 de Março publicou o projeto de Regulamento 
do novo Mercado Municipal. O documento encontra-se agora à disposição do público, pelo 
período de 30 dias, para consulta pública e para recolha de sugestões, nos serviços de aten-
dimento ao público do município durante as horas normais de expediente e no portal oficial 
do município em www.famalicao.pt. Os interessados em participar devem dirigir, por escrito, 
as suas sugestões à Câmara Municipal, até 1 de abril.

Refira-se que as obras do novo Mercado Municipal arrancaram em julho de 2019, com um 
custo total de 3,9 milhões de euros e com financiamento FEDER de 3,1 milhões de euros.

Segundo a memória descritiva do projeto da autoria da equipa de arquitetura da Câmara 
Municipal, a intervenção visa a recuperação e valorização do caracter arquitetónico do edi-
fício existente e ao mesmo tempo na criação de um novo corpo (Pala) que cumprirá por um 
lado a função de abrigo do terrado (mercado permanente e cíclico) e por outro a função de 
uma nova frente urbana para a Avenida Marechal Humberto Delgado e Praça Mouzinho de 
Albuquerque.

O recinto será dividido em várias zonas, com espaço para o mercado permanente com 
usos como talhos, peixarias, frutarias e flores; com espaço para o mercado cíclico que ser-
virá para os pequenos produtores que fazem a venda eventual dos seus produtos, mas 
também para eventos como showcookings. Haverá ainda espaços para a restauração com esplanadas cobertas e ao ar livre, um espaço ajardinado com 
espelhos de agua e zonas de estar e um edifício de apoio.

► Março de 2017
Publicada a Lei de Programação 
das Infraestruturas e Equipamentos 
para as Forças e Serviço de Segurança 
do MAI, que inscreve a Esquadra da PSP 
como uma das sete intervenções a ocorrer 
no distrito de Braga.

► Junho de 2017
Secretária de Estado da Administração 
Interna remetia execução do projecto para 
este mesmo ano, no sentido da reabilitação 
estar concluída em 2018. Pela primeira vez 
foi aflorada a possibilidade de uma parceria 
entre o ministério e a Câmara Municipal 
para acelerar o processo.

► Abril de 2018
Câmara Municipal arranca com obras 
da primeira fase da reabilitação 
da Esquadra da PSP: a substituição 
da cobetrura, através de um contrato 
interadministrativo com o MAI. 
Autarquia já foi ressarcida do investimento 
de quase 156 mil euros.
Ministério, em resposta ao Povo Famalicense, 
remeteu início das obras para o início de 2019.
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A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão vai 
incluir na sua frota automó-
vel, até ao final do ano, mais 
sete viaturas eléctricas, cem 
por cento amigas do ambien-
te. A medida é anunciada 
em nota de imprensa, e jus-
tificada com o empenho do 
município em “promover a 
mobilidade sustentável e de 
baixo impacto ambiental no 
concelho”. 

De acordo com a autar-
quia famalicense, “as viatu-

ras que irão substituir gra-
dualmente os veículos em 
fim de vida, irão servir várias 
divisões municipais”.

Para o presidente, Pau-
lo Cunha, com esta medida 
a autarquia está a dar “um 
sinal aos famalicenses do 
caminho que podem seguir 
para que tenham uma atitude 
mais sustentável”. 

Este é assim mais um 
passo para a sustentabilida-
de ambiental a que se alia 
o protoloco já estabelecido 

entre a autarquia e a CEVE 
– Cooperativa Elétrica Vale 
D’Este com vista à promoção 
da mobilidade elétrica atra-
vés da colocação de pontos 
de carregamento de veículos 
elétricos. Recorde-se que o  
município duplicou recente-
mente o número de pontos 
de carregamento instalados 
na cidade. Aos pontos já ins-
talados na Rua Luís Barroso 
e no parque de estaciona-
mento junto à CESPU, Vila 
Nova de Famalicão acres-

centou agora mais dois: um 
na Avenida de França e outro 
na Rua Álvaro Castelões. 

Os dois pontos de carre-
gamento rápido, que irão in-
tegrar a rede pública Mobi.e, 
entram em funcionamento 
durante este mês de março e 
permite a cada um o carre-
gamento de dois carros. 

Aposta na mobilidade elétrica

Frota automóvel do município reforçada 
com 7 novas viaturas eléctricas até ao final do ano

De acordo com 
as recomendações da DGS

Câmara 
tem plano 
de contingência 
para o novo 
coronavírus

De acordo com as recomendações emitidas pela Girec-
ção-Geral de Saúde (DGS), a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão já tem preparado um plano de contin-
gência que promove uma série de procedimentos para a 
operacionalização e implementação de medidas de pre-
venção tendo em vista o novo Coronavírus - COVID-19. 

Coordenado pelos Departamento de Saúde, Seguran-
ça e Higiene no trabalho e pela Proteção Civil Municipal, o 
plano em causa aponta para vários níveis de intervenção, 
os quais definem as regras e cuidados a ter pelos serviços 
no atendimento municipal autárquico. 

O presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, ale-
ga que esta é uma medida preventiva essencial. “Estamos 
atentos e estamos a acompanhar a evolução do coronaví-
rus, mas sem alarmismos”, sublinha, acrescentando que 
o plano implica “reforçar a informação emitida pela DGS 
aos funcionários municipais, apostando nas medidas pre-
ventivas”.

No imediato, o essencial é, nas palavras do edil fama-
license, “preparar respostas à situação, bem como medi-
das de informação, prevenção, vigilância e identificação 
de possíveis casos”.

O plano prevê diversos procedimentos, nomeadamen-
te o reforço de dispensadores com desinfetante nos vá-
rios serviços municipais, a intensificação da informação 
e esclarecimento de trabalhadores municipais e ainda a 
referenciação de áreas de isolamento e circulação e a pre-
visão de condições de teletrabalho.

O Município de Vila Nova de Famalicão, através da Biblio-
teca Municipal Camilo Castelo Branco e da Rede Concelhia 
das Bibliotecas Escolares, iniciou ontem, segunda-feira, e 
prolonga até setxa-feira, 14 de março, a 11.ª edição da Sema-
na da Leitura das Bibliotecas de Famalicão, este ano, com o 
tema “Somos o que lemos”.

A sessão de abertura do evento decorreu na Escola EB 2, 
3 Dona Maria II. Do vasto programa destaca-se o encontro 
com a escritora Carla Garrido, hoje, terça-feira, com a apre-
sentação do livro “A gaivota Carlota” e o espetáculo “O tio 
Fontaine”, pela Associação Artística ETCetera Teatro, no dia 
13, ambas as iniciativas decorrem na Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco. Referência ainda para o atelier para 
seniores “Flores de papel”, terça-feira, que tem lugar no Polo 
da Biblioteca de Pousada de Saramagos; a tertúlia “Ecos de 
Leitura”, no dia 11, a realizar no Polo da Biblioteca de Riba 
de Ave; o recital de música e poesia com atuações musicais 
de membros da Escola de Música do CCDR e momentos de 
poesia protagonizados por Sandra Escudeiro e convidados, 
no dia 13, no Polo da Biblioteca de Ribeirão e, a sessão de 
conto, no Polo da Biblioteca de Lousado, com a história “Não 
venham já ou uma casa virada do avesso, de João Pedro 
Mésseder.

Inserida na Semana da Leitura irá decorrer uma vez mais 
a iniciativa Famalicão a LER, que será assinalada no dia 12 
de março, pelas 10h15, e que se assume como o evento con-
celhio que envolve, em simultâneo, escolas, instituições, au-
tarquia e rádios locais, entre outras organizações. O que se 
pretende com a iniciativa Famalicão a LER é que durante 15 

minutos todos os famalicenses possam interromper os seus 
afazeres para usufruir de breves momentos de leitura, seja 
ela de um livro, de um jornal ou de uma revista. O particu-
lar envolvimento das rádios locais, nomeadamente a Rádio 
Cidade Hoje e a Rádio Digital, permitirá ampliar o objetivo 
proposto, transportando a leitura para o domínio público e 
coletivo e potenciando, ainda mais, a promoção do livro e da 
leitura. 

Para consultar o programa da 11.ª Semana da Leitura 
Concelhia pode aceder ao site http://www.bibliotecacamilo-
castelobranco.org/ 

Semana da Leitura “agita” 
bibliotecas de Famalicão 
até sexta-feira

Marca de gin famalicense celebra 
primeiro aniversário com gala solidária

A marca de gin famalicense Vermuiz vai assinalar o seu primeiro aniversário 
com uma gala que terá lugar no próximo dia 19 de março, às 20h30, no auditório 
da Fundação Cupertino Miranda.  

Para além da participação da Academia de Bailado Artis, a Gala Vermuiz Dry 
Gin vai também contar com a participação da atriz e cantora Rita Ribeiro e do 
fadista Luís Capão, num espetáculo intitulado “Fado no Coração”.  

A gala comemorativa do primeiro aniversário do Vermuiz tem também cariz 
solidário, com parte da receita das vendas de gin a reverter para a Refood de 
Famalicão.

No intervalo da gala haverá ainda lugar para uma degustação com os chefes 
Lígia Santos, Litos Fernandes e Renato Cunha. 

Refira-se que o Vermuiz é um gin premium que recorre aos botânicos tradi-
cionais combinando-os com especiarias que lhe dá um aroma e um trago tudo 
menos convencional. Inspirado em memórias do Minho, o Vermuiz tem tanto de 
tradicional, como de surpreendente. Ao mesmo tempo que se espera saborear 
os cítricos tão característicos da região do Minho, onde foi criado, surpreende 
com a combinação das especiarias e ervas.
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O que de mais entusiasmante me pareceu 
acontecer foi o carinho, quase que uma devoção, 
com que todos os presentes se dirigiam a 
Joaquim Barreto, agradecendo-lhe mais este 
gesto de amor ao Partido Socialista e ao Distrito 
de Braga. A deputada europeia, Isabel 
Carvalhais, a deputada do Parlamento Nacional, 
Sónia Fertuzinhos, antigos e atuais autarcas, 
presidentes de câmara e de juntas de freguesia, 
presidentes das comissões políticas concelhias 
e muitos militantes anónimos foram unânimes em 
reconhecer em Joaquim Barreto as qualidades 
pessoais, humanas e políticas para concretizar 
com muito êxito um novo mandato à frente da 
Federação Distrital de Braga do PS. Litoral e 
interior, mundo urbano e mundo rural, cidades, 
vilas e aldeias, freguesias e municípios, 
organização política e administrativa dos 
territórios foram alguns dos temas em análise 
neste encontro de Braga.

1. Moção de confiança…

No último sábado de fevereiro, dia 29, estive em Braga, 
no Liceu Sá de Miranda, a convite do Engenheiro Joaquim 
Barreto, Presidente da Federação Distrital de Braga do Par-
tido Socialista e deputado na Assembleia da República, isto 
depois de 20 anos à frente dos destinos da Câmara Municipal 
de Cabeceiras de Basto. Foi também um pretexto para recu-
perar uma parte da história da minha vida, já que fui ali aluno, 
nos “idos” de sessenta”, e professor mais tarde, nos finais da 
década de setenta.

O objetivo principal deste encontro era que o próprio En-
genheiro Barreto, recandidato à Presidência da Federação 
de Braga, em eleições que se realizam no próximo dia 14 
de março, recebesse dos militantes socialistas, contributos, 
posições e ideias para a versão final da sua moção de es-

tratégia, moção que há-de definir e enquadrar o seu trabalho 
para os próximos dois anos, no Distrito de Braga.

Penso que o encontro excedeu todas as melhores expe-
tativas. A começar pela deputada de Braga no Parlamento 
Europeu, Isabel Carvalhais, que está a construir a versão de-
finitiva da “moção” de Joaquim Barreto, até ao mais discreto e 
humilde militante do PS, todos, em grupos temáticos, tiveram 
oportunidade de falar, de concertar posições e de dar o seu 
contributo para essa construção final que, penso, resultará 
num documento notável.

O que de mais entusiasmante me pareceu acontecer foi 
o carinho, quase que uma devoção, com que todos os pre-
sentes se dirigiam a Joaquim Barreto, agradecendo-lhe mais 
este gesto de amor ao Partido Socialista e ao Distrito de Bra-
ga. A deputada europeia, Isabel Carvalhais, a deputada do 
Parlamento Nacional, Sónia Fertuzinhos, antigos e atuais 
autarcas, presidentes de câmara e de juntas de freguesia, 
presidentes das comissões políticas concelhias e muitos mi-
litantes anónimos foram unânimes em reconhecer em Joa-
quim Barreto as qualidades pessoais, humanas e políticas 
para concretizar com muito êxito um novo mandato à frente 
da Federação Distrital de Braga do PS.

Litoral e interior, mundo urbano e mundo rural, cidades, vi-
las e aldeias, freguesias e municípios, organização política e 
administrativa dos territórios foram alguns dos temas em aná-
lise neste encontro de Braga, com toda a gente a contribuir 
e a dar, sem receio ou temor, a sua opinião livre e, às vezes, 
desassombrada. Ainda retenho as palavras algo emociona-
das do antigo Presidente da Junta de Palmeira, falando do 
que foi feito e do que falta fazer, dando um voto de confiança 
a Joaquim Barreto que sabe como ninguém aquilo em que é 
necessário apostar.

2. Mudar o Presidente da República!

Joaquim Barreto não é um homem perfeito e um “santo de 
altar”. Como todos nós e, sobretudo, como todos aqueles que 

abraçaram uma carreira po-
lítica, há sempre alguns “pe-
cadilhos” e algumas coisas 
que, por mais que queira-
mos, nunca correm bem. Daí 
até se querer responsabilizá-
-lo por tudo o que de menos 
bom aconteceu, nos últimos 
anos, no Distrito de Braga, 
é ridículo e desrespeitador 
da verdade histórica. Está 
escrito: “Não te preocupes 
se fazes alguma coisa mal; 
preocupa-te, sim, é se estás 

convencido que fazes tudo bem!” Com Joaquim Barreto, tam-
bém é assim que as coisas se funcionam…

Alguns amigos com quem contato e que à partida não vão 
votar em Joaquim Barreto para Presidente da Federação Dis-
trital de Braga do Partido Socialista, têm uma argumentação 
engraçada para dizerem que vão votar noutro candidato.

Pergunto-lhes: “Então diz que não vota em Joaquim Bar-
reto… Posso saber porquê?” Resposta: “Porque é preciso 
mudar!” Pergunta: “Mas é preciso mudar o quê?” Resposta: 
“Porque é preciso mudar!” Assim, sem nenhuma argumenta-
ção de raiz política e sem qualquer pensamento alternativo 
que possa ser debatido e discutido.

Por esta ordem de ideias, estes são aqueles que substitui-
riam o Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, o 
Primeiro Ministro, António Costa, e aqui, mais perto de nós, o 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha. Se lhes perguntarem porquê, apenas dizem: 
“Porque é preciso mudar!” Isso não é nada. Para mudar, tem 
que haver razões objetivas e ponderosas que “obriguem” a 
uma possível mudança!

Quando as instituições funcionam bem e com equilíbrio, 
mesmo não dando respostas “avassaladoras” e “bombásti-
cas”, a “mudança” é inútil e despropositada… Este “mudar 
por mudar” pode ter muitos outros significados!

3. Um direito legítimo…

Eduardo Oliveira está a iniciar o mandato de dois anos 
como Presidente da Seção de Vila Nova de Famalicão do 
Partido Socialista. Para ele, já o escrevi aqui, “o caminho das 
pedras” ainda mal começou. Há muito “trilho” para andar, mui-
ta terra para calcar e muitos obstáculos para ultrapassar…

Eduardo Oliveira decidiu manifestar apoio público ao outro 
candidato a Presidente da Federação de Braga do Partido 
Socialista, Ricardo Costa, de Guimarães. Está no seu direito 
e a exercer o direito que cada um tem numa sociedade de-
mocrática e num partido democrático como é o Partido So-
cialista.

Eduardo Oliveira deixou de ser, a partir da sua eleição, um 
cidadão como os outros e um militante do Partido Socialista 
como os outros militantes. Adquiriu notoriedade de figura pú-
blica local e outras responsabilidades.

Se, no contexto das eleições para a Federação de Braga 
do Partido Socialista, Ricardo Costa ganhar, Eduardo Olivei-
ra também ganha, politicamente, é bom de ver. Se Ricardo 
Costa perder e Joaquim Barreto ganhar (como me parece 
altamente provável), Eduardo Oliveira também perde, obvia-
mente também no campo estritamente político.

Uma avaliação a fazer na noite das eleições do próximo 
sábado, dia 14 de março de 2020!

Dia a Dia - Mário Martins

Eu voto Joaquim Barreto…
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Em palestra promovida pelo Rotary
Voluntária em missões humanitárias 
partilhou “dificuldades e vitórias”

Isabel Fernandes, psicóloga e 
voluntária em missões humanitá-
rias em África, foi a mais recente 
convidada do Rotary Club de Fa-
malicão para proferir uma pales-
tra, que se debruçou sobre o tema 
“Uma janela aberta para África”.

Em nota de imprensa, no res-
caldo da iniciativa, o Rotary fala de 
“uma palestra muito participada, do 
agrado da comunidade rotária e da 
comunidade famalicense presente, 
que ficou esclarecida sobre o tra-
balho de voluntariado desenvolvido 
em Moçambique e na Guiné Bissau”.  A palestrante, adianta, falou da sua vivência e experi-
ência em África, desde o ano de 2009 até aos nossos dias. “Partilhou as suas dificuldades 
e as suas vitórias nas diversas missões realizadas, assegurando as melhores condições 
às populações fragilizadas, garantindo os cuidados básicos de saúde, a alimentação, a 
escolarização, a recuperação das suas habitações, entre outras necessidades básicas”, 
descreve o Rotary, segundo o qual Isabel Fernandes abraçará já um novo desafio no pró-
ximo mês, desta vez, Moçambique.
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O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão, 
considera positivo o reforço 
da rede ciclável, na medi-
da em que contribui para a 
“melhoria da qualidade de 
vida dos famalicenses”, mas 
ironiza sobre o anúncio, que 
inscreve como “mais um 
exemplo do famoso marke-
ting político”.

Em nota de imprensa, no 
rescaldo do anúncio de um 
investimento da ordem dos 
2,3 milhões de euros  para 
construção de novas vias ci-
cláveis, ligando  a estação de 
caminho-de-ferro às escolas 
e aos parques da cidade, os 
socialistas lembra que este 
anúncio já tinha sido feito em 
2014, altura em que “Paulo 
Cunha anunciava a primeira 
fase da rede ciclável urbana, 
entre o Parque 1.º de Maio 
e o Parque da Devesa - na 
altura, o investimento era 
de 200 mil euros”. Mas, “se 
quisermos ser rigorosos na 
leitura do tempo”, referem, 
“ devemos recuar oito anos, 
altura em que Armindo Cos-
ta anunciava com pompa a 
rede ciclável de Famalicão”.

Por isso, o PS Famalicão 

deixa claro que “o investi-
mento em estruturas de mo-
bilidade verde são positivos 
para a melhoria da qualida-
de de vida dos famalicen-
ses mas, neste caso, temos 
apenas mais um exemplo do 
famoso marketing político 
que a vereação PSD/CDS 
desenvolve”. Acrescenta, de 
resto, que “ao longo de anos, 
o mesmo assunto serve para 
fazer manchetes e anunciar 
medidas mas são necessá-
rios oito anos para que algo 
aconteça”.

Na expectativa que “seja 
mesmo verdade, que as 
obras se iniciem uma vez 
que investimentos destes a 
todos beneficiam, pois con-
tribuem para mitigar o im-
pacto ambiental da poluição 
automóvel e para a melhoria 
da mobilidade das pessoas”, 
o PS aproveita o anúncio do 
investimento para dar a co-
nhecer a sua posição sobre 
o assunto, dando conta de 
que defende “um plano glo-

bal e integrado de uma rede 
ciclável para o concelho, não 
se confinando ao núcleo ur-
bano e ao eixo Famalicão-
-Póvoa de Varzim”.

Sobre isso, questiona: 
“que ligação está pensada 
e projectada para as vilas 
do concelho? Está nos pla-
nos da Câmara Municipal 
o prolongamento da via ci-
clopedonal Ribeirão/Trofa, 
(Parque das Azenhas) até 
Lousado, ou pelo menos 
até à Ponte da Lagoncinha? 
Ou, quem sabe, até Pedome 
(Calça Ferros) e  Ribad’Ave, 
pelas margens do Rio Ave? 
E a ligação entre o Parque 
das Azenhas, em Ribeirão/
Trofa e a cidade de Fama-
licão? E existem projectos 
para uma eventual ligação 
da ciclovia de Famalicão a 
Nine, a Joane ou até à ciclo-
via de Guimarães?”. Estas 
são questões que “no plano 
de intenções divulgado esta 
semana pela Câmara Muni-
cipal não têm qualquer res-

posta”, lamenta o PS, para 
o qual a resposta a estas 
questões deveria existir “a 
bem do interesse geral dos 
famalicenses”.

Eleições para 
a Federação

Entretanto, no próximo 
sábado, os militantes do PS 
votam para eleger os órgãos 
da Federação Distrital de 
Braga. A votação é possível 
entre as 14h00 e as 22h00.

De um lado está Joaquim 
Barreto, que pretende reno-
var o mandato. Em Famali-
cão conta com apoios como 
o de Maria José Gonçalves, 
Fernando Moniz, Nuno Sá, 
Célia Menezes, ou Artur Lo-
pes. Do outro lado está Ri-
cardo Costa, que conta com 
os apoios de Eduardo Olivei-
ra, Jorge Costa, Manuel Lou-
reiro, Maria Augusta Santos 
ou Luís Miranda da Silva.
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Nas últimas semanas 
assistiu-se a uma situação 
insólita na democracia portu-
guesa, quando o Presidente 
da Assembleia da Repúbli-
ca recusou a discussão em 
plenário do projecto de lei do 
Chega que propunha a cas-
tração química como pena 
acessória para pedófilos.

A decisão de Ferro Rodri-
gues foi tomada com base 
num parecer da Comissão 
de Assuntos Constitucio-
nais, Direitos, Liberdades e 
Garantias, que considerou a 
proposta do Partido de An-
dré Ventura inconstitucional.

Se é verdade que ao abri-
go do quadro legal actual 
parece inequívoco que a 
proposta é manifestamen-
te inconstitucional, não é 
menos verdade que essa 
apreciação cabe ao Tribunal 
Constitucional e não ao Pre-
sidente da Assembleia da 
República.

Independentemente da 
opinião de cada um sobre o 
tema, não pode o Presidente 
da Assembleia da Republica 
através do uso de poderes 
que não lhe competem impe-
dir uma discussão legítima 
no plenário.

Com isto não pretendo di-
zer que a castração química 
de pedófilos poderia configu-

rar uma pena legítima, até 
porque sou manifestamen-
te desfavorável a qualquer 
pena que atente contra a 
dignidade da pessoa huma-
na, quer na sua dimensão 
física, quer psíquica. 

Todavia, um Presidente 
da Assembleia da Repúbli-
ca não pode decidir quais 
os assuntos que podem e os 
que não podem ser discuti-
dos em plenário com base 
em pareceres não vinculati-
vos. Não compreende Fer-
ro Rodrigues que com esta 
posição só acrescenta razão 
ao proponente para voltar a 
colocar o assunto em cima 
da mesa.

Na realidade bastaria não 
ser-se incompetente e fa-
cilmente se compreenderia 
que havia muito mais a ga-
nhar para a democracia com 
a discussão do que com o 
seu impedimento. 

Mas como se não bas-
tasse, o próprio plenário da 
Assembleia da República, 
quando chamado a pronun-
ciar-se, por força do recurso 
apresentado pelo deputado 
único do Chega, impede no-
vamente a possibilidade da 
discussão, através dos votos 
do PS, PCP, Os Verdes e de 
Joacine Katar Moreira.

Com esta solução adop-

tada por Ferro Rodrigues e 
os partidos que o seguiram, 
criaram-se dois cenários 
perigosos e absolutamente 
desnecessários.

Em primeiro lugar, de ora 
em diante, o Presidente da 
Mesa da Assembleia da Re-
pública estará sob alçada de 
um escrutínio apertadíssimo, 
competindo-lhe seguir os 
entendimentos da Comissão 
de Assuntos Constitucionais, 
Direitos, Liberdades e Ga-
rantias, sob pena de ele pró-
prio violar, no exercício das 
suas funções, a Constituição 
da República Portuguesa.

Em segundo lugar, per-
deu-se a oportunidade de 
pôr a nu todas as falácias 
em assentam este tipo de 
propostas e bem assim de 
erradicar este tema definiti-
vamente da ordem do dia.

OPINIÃO, por Hélder Pereira, Deputado do CDS na Assembleia Municipal

Discussão da Castração 
Química!

FC Famalicão 
na 7.º posição 
após empate 
com o Belenses

O Futebol Clube de Famalicão (FCF) empatou a zero 
no jogo da 24.ª jornada da Liga NOS, realizada no passa-
do domingo. O encontro frente ao Belenses SAD, no Está-
dio Nacional, terminou com um nulo no marcador.

Na primeira parte do FCF foi mais pressionante, ata-
cando a baliza adversária, mas a segunda parte foi equili-
brada entre as duas formações.

Com este resultado, o FCF assegura a sétima posição 
no Campeonato, com os mesmos 37 pontos do Vitória 
Sport Clube, e a apenas um ponto do quinto classificado, 
o Rio Ave. Para trás tem o Moreirense, a sete pontos de 
distância.

A próxima jornada, que se disputa no próximo domingo, 
é de jogo grande. O FCF recebe em casa o líder da Liga 
NOS, o Futebol Clube do Porto, em jogo marcado para as 
20 horas. 

Ciclovias: PS denuncia “marketing” 
com 8 anos de atraso, e defende rede 
para além da fronteira da cidade
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Rui Faria desmente não ter pedido 
susbtituição na última Assembleia

Rui Faria desmente não ter pedido substituição para a sessão da Assembleia Municipal 
do passado dia 28 de Fevereiro, ao contrário do que adiantou O Povo Famalicense na 
passada semana. Opondo-se à informação que veiculamos, o deputado garante que in-
formou o líder da bancada parlamentar do PS, e pediu substituição para a sessão.O Povo 
Famalicense lamenta ter sido levado a informação contrária àquela que Rui Fraia garante 
ser verdadeira, razão pela qual apresenta as suas desculpas ao visado.

Quanto à ausência de Vítor Pereira da sessão, ocorreu por motivos de natureza impre-
vista e pessoal, razão pela qual não pôde pedir substituição atempada.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Tendo sido visado na edi-
ção de 3/3/2020 do jornal 

O Povo Famalicense, em 
notícia publicada na página 

12, sob título “Ausência de 
vereadores na Assembleia 

gera mal-estar no PS”, em 
termos que não são exatos, 
nem traduzem a verdade de 
todos os factos, bem como 
sem nunca sequer ter sido 
ouvido, gerando aliás a mi-
nha maior estupefação, ve-
nho pelo presente solicitar a 
publicação do seguinte Direi-
to de Resposta (Lei nº 2/99, 
de 13/1):

1.º - Não tendo tido qual-
quer oportunidade de me 
pronunciar sobre o conteú-
do da referida notícia, por-
quanto a mesma foi escrita e 
publicada sem que eu tenha 
sido contactado para poder 
colaborar na verificação dos 
factos relatados que me en-
volvem, em abono da verda-
de e melhor informação da 

comunidade, cumpre-me ex-
pressar publicamente, sem 
cometer inconfidências, que 
os condicionalismos da mi-
nha presença ou ausência na 
reunião da Assembleia Mu-
nicipal de 28/02/2020 foram 
sempre sendo comunicados 
e justificados, previamente e 
no próprio dia da reunião, ao 
PS e ao seu Grupo Munici-
pal, designadamente à dire-
ção do Grupo Municipal do 
PS na Assembleia Municipal.

2.º - Também não é ver-
dade que no mesmo dia e 
hora, até à qual a podia ser 
registada a minha presença 
como vereador na Assem-
bleia Municipal (ou seja, 
entre as 21h00 e as 21h30 
do dia 28/02/2020), eu mar-

quei presença no arranque 
do Roteiro pelo Distrito que 
Joaquim Barreto assinalou 
em Cabeceiras de Basto no 
âmbito da sua recandidatu-
ra à Federação Distrital de 
Braga do PS. Esta iniciativa 
da vida interna do PS, num 
pavilhão público, não foi a 
causa da minha ausência à 
Assembleia Municipal, como 
aliás atesta a hora da minha 
presença neste evento do 
PS que efetivamente ocorreu 
já muito depois do momen-
to até ao qual podia marcar 
presença na Assembleia Mu-
nicipal.

NUNO SÁ, VEREADOR DO PS 
NA CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Direito de Resposta:

“Ausência de vereadores na Assembleia gera 
mal-estar no PS”

“Abrir as portas do quar-
tel dos Bombeiros Voluntá-
rios de Famalicão (BVF) a 
toda a população, educando 

pelo exemplo”. Este é, nas 
palavras do Comandante da 
corporação, Sérgio Gomes, 
o grande objectivo do projec-
to “Escolinha de Bombeiros”, 
promovido no âmbito das co-
memorações dos 130 anos 
da Associação Humanitária. 

Neste contexto, 105 alu-
nos da Escola Básica de 
Valdossos, em Fradelos, 
equiparam-se a rigor com a 
“farda de bombeiros”, assim 
como 12 professores e au-
xiliares de ação educativa, 
numa visita ao quartel. 

O comandante destacou 
ainda a importância dos 
“mais novos poderem con-
tactar com a realidade diária 
dos soldados da paz”, espe-
rando que iniciativas como 
esta, “ajudem a formar me-
lhores cidadãos no futuro”.

No final da visita, Judite 
Martins Azevedo, coordena-
dora da escola, explicou que 
a ideia de vestir as crianças 
de Bombeiros foi “essen-
cialmente para homenagear 
os nossos heróis – os bom-
beiros, inserida numa outra 
atividade em que estamos 
envolvidos – o projeto Eco 
Escola”. Para esta respon-
sável, transformar os mais 
novos em Bombeiros por 
um dia, “tornou-se pertinen-

te, uma vez que a escola 
pretende educar através de 
bons exemplos”, garantin-
do ainda que as crianças 
“adoraram a ideia desde a 
primeira hora, pois tiveram a 
oportunidade de vestir a pele 
de heróis”. As fardas, que ini-
cialmente foram criadas com 
o propósito da escola parti-
cipar no desfile de carnaval, 
foram usadas durante a visi-
ta ao quartel, onde o grupo 
foi recebido pelo comando e 
acompanhado pelos bombei-
ros de serviço. 

No final, o presidente 
da Assembleia-Geral dos 
bombeiros voluntários de 
Famalicão, Avelino Reis, re-
velou que foram as profes-
soras que o desafiaram a 
reunir todas estas crianças 
no quartel dos BVF. “Achou 
uma excelente ideia alertar a 
consciência dos mais novos”, 
sublinhou, mostrando-se 
confiante de que “algumas 
destas crianças, no futuro, 
poderão vir a ser bombeiros”. 

A visita-guiada decor-
reu por entre as valências 
do quartel, onde os mais de 
cem alunos tiveram a oportu-
nidade de conhecer as insta-
lações, bem como subir a al-
guns carros da corporação. 

Bombeiros de Famalicão abriram 
portas a mais de cem alunos

Associação Geraçoes
Associação de Educação, Solidariedade e Serviços

Assembleia Geral

Nos termos estatutários, convocam-se os associados da Associação Gerações 
— Associação de Educação, Solidariedade e Serviços, para uma Assembleia 
Geral Ordinária a realizar na sua sede, na Avenida Marechal Humberto Delgado, 
n.° 515- 499, em Vila Nova Famalicão, pelas 18 horas, no dia 31 de Março de 
2020, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apresentação, discussão e votação do relatório de atividades e contas de 
gerência, bem como do parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2019;

2. Outros assuntos de interesse para a Associação.

Nota1: Se à hora marcada não houver a presença da maioria dos sócios efeti-
vos, a Assembleia funcionará em segunda convocatória, 30 minutos depois, com 
qualquer número de presenças, com a mesma ordem de trabalhos e no mesmo 
local.

V. N. de Famalicão, 9 de Março de 2020

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral 
Júlio Jorge da Silva Veloso, Dr.
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A Associação de Pais da 
Escola EB 2, 3 Dona Maria II 
não descarta a convocação 
de novas manifestações con-
tra a operacionalização da 
antena de telecomunicações 
que no final do ano passado 
foi instalada a cerca de dez 
metros das suas instalações, 
e que está já programada a 
realização de uma vigília no 
local, com data e hora a a fi-
xar posteriormente.

Em comunicado, depois 
de uma Assembleia Geral de 
Encarregados de Educação 
que teve lugar na passada 
sexta-feira com o objectivo 
de delinear estratégias de 
oposição ao licenciamento 
da antena, a referida asso-
ciação convoca ainda todos 

os cidadãos sensíveis ao 
problema para que assinem 
a petição pública que preten-
de levar o assunto a debate 
na Assembleia da República. 
“Assine e ajude-nos a salva-
guardar a saúde e os direitos 
das nossas crianças”, frisa o 
comunicado, segundo o qual 
as diligências da associação, 
envolvendo toda a comuni-
dade educativa, visam “a de-
fesa dos alunos de hoje, bem 
como os de amanhã”.

Na reunião em que mar-
caram cerca de uma cen-
tena de pais, a associação 
deu ainda a conhecer que 
está em agendamento uma 
reunião com a directora da 
Administração Regional de 
Saúde do Norte, da qual “se 

espera esclarecimentos que 
revertam o licenciamento 
da antena de telecomunica-
ções, através da emissão de 
um novo parecer que venha 
de encontro às suas próprias 
recomendações e da OMS 
(Organização Mundial de 
Saúde)”.

Os encarregados de edu-
cação e a associação garan-
tem que “não se pouparão a 
esforços para que a Escola 
EB2,3 D. Maria II continue 
a ser a escola de excelência 
em que sempre acreditámos, 
onde os nossos filhos se 
desenvolvem harmoniosa-
mente e a sua saúde e segu-
rança não são colocadas em 
causa”.

Recorde-se que a contes-

tação à instalação de uma 
antena de telecomunicações 
junto à escola motivou o pri-
meiro protesto de alunos em 
Dezembro do ano passado, 
e de lá para cá têm sido pro-
movidas outras acções com 
o mesmo objectivo de con-
testar a entrada do dispotivio 
em funcionamento, por re-
ceios de que a radiação pos-
sa ser uma ameaça à saúde 
da comunidade educativa. A 
última iniciativa de protes-
to foi uma manifestação, há 
cerca de três semanas, que 
trouxe cerca de centena e 
meia de alunos até aos Pa-
ços do Concelho, onde fo-
ram ouvidos pelo presidente 
da Câmara (ver na foto).

De acordo com as indi-

cações que o município tem 
dado, e frisou em comunica-
do, a Câmara não tem com-
petências nem fundamentos 
para se opor à operacionali-
zação da antena, atendendo 

a que esse licenciamento 
tem parecer positivo das en-
tidades intervenientes.

S.R.G.

Antena de telecomunicações junto à Escola EB 2, 3 Dona Maria II

Associação de Pais não descarta 
novas manifestações e avança com vigília

A Juventude Socialista (JS) está preocupada com os 
“recentes e contínuos atropelamentos de peões nas vias 
do centro da cidade”, e afirma mesmo a sua “estupefação 
perante um vazio de soluções que possam concretamen-
te contribuir para a sua resolução por parte do executivo 
camarário”

Em nota de imprensa, a estrutura liderada por Luís Mi-

randa da Silva alega que “os dados estatísticos das ocor-
rências demonstram que esta situação não tem vindo a 
demonstrar qualquer tendência decrescente”, o que de-
veria motivar, “um compromisso sério e consciente desta 
situação por parte da Câmara Municipal para a resolução 
do problema”. 

A JS propõe, entretanto, “a implementação de melhor 

sinalização e iluminação das vias rodoviárias e travessias 
de peões, bem como ações de consciencialização e infor-
mação junto dos cidadãos para o problema”.

A JS termina afirmando que já no passado havia aler-
tado para o problema, lamentando “a falta de ação cama-
rária para o tema, em detrimento de outras vertentes que 
têm obtido avultados investimentos”.  

JS acusa Câmara de “vazio de soluções” 
para por termo a “recentes e contínuos atropelamentos”



O deputado do Partido 
Socialista eleito à Assem-
bleia da República, Nuno 
Sá, diz-se “preocupado com 
a instalação de uma ante-
na de telecomunicações no 
terreno do Lar de Idosos S. 
João de Deus, que também 

está perto da Escola Básica 
2/3 D. Maria II”. Diz mesmo 
que “esta é uma questão de 
regulação, de educação e de 
saúde pública que afeta toda 
a comunidade educativa e o 
estabelecimento de ensino, 
mas também de uma forma 

geral toda a população”, con-
siderando que “as entidades 
e responsáveis por esta ma-
téria não podem ficar abso-
lutamente insensíveis ao que 
as populações transmitem”.

Convicto de que “existem 
certamente outros locais 

para instalar a antena que 
fiquem longe de centenas 
de crianças e de um lar de 
idosos”, o parlamentar de-
cidiu questionar o Ministé-
rio das Infraestruturas e da 
Habitação, ao Ministério do 
Trabalho, Solidariedade e 

Segurança Social, Minis-
tério da Saúde, Ministério 
da Educação e a ANACOM 
(Autoridade Nacional de Co-
municações), lembrando que 
“segundo a Direção-Geral 
da Saúde, emite a máxima 
radiação entre a distância de 
50 e 200 metros, exatamente 
o local onde estão instalados 
os edifícios e os recreios da 
escola”.

Nuno Sá, que em nota 
de imprensa no rescaldo da 
diligência diz “partilhar da 
preocupação com a comu-
nidade educativa com a saú-
de de todos, principalmente 
das crianças”, lembra que 
uma resolução do Conselho 
da Europa “exorta todos os 
Estados-membros da UE a 
aplicar os Princípios da PRE-
CAUÇÃO (mais vale prevenir 
do que remediar) e ALARA 
(radiação eletromagnética 
tão baixa quanto razoavel-
mente possível)”.

O deputado socialista 
salienta na abordagem às 
entidades oficiais que o as-
sunto tem motivado “várias 
manifestações por parte de 
encarregados de educação, 
alunos, professores”, e que 

“várias entidades e respon-
sáveis públicos” já se mani-
festaram “contra a instalação 
da antena” naquele local “pe-
los perigos que pode repre-
sentar, sendo evidente para 
todos que podem bem ser 
encontrados outros espaços 
para a sua localização”.

Nuno Sá lamenta que a 
Câmara Municipal já tenha 
confirmado, por intermédio 
do seu presidente, “que vai 
manter o despacho de 20 de 
maio de 2019 e o alvará, que 
emitiu no dia 6 de agosto de 
2019, que permite o funcio-
namento e instalação da an-
tena de telecomunicações”. 
Posto isso, alerta que, “para 
além da radiação, também 
a ausência de estudos de 
acumulação preocupa a co-
munidade educativa, já que 
à antena se juntam 700 alu-
nos com telemóveis, mais os 
professores e funcionários, a 
rede wi-fi e um poste de mé-
dia e baixa tensão”.
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Com apenas um mês de 
funcionamento, o projecto 
“Cuidar Maior”, promovido 
pelo Centro Social e Paro-
quial de Requião juntamente 
com a Didáxis, já sinalizou e 
orientou mais de 30 cuidado-
res informais, e já diligenciou 
o descanso de dois cuidado-
res. Os números são avan-
çados em nota de imprensa 
pelo deputado do PSD à As-
sembleia da República, Jor-
ge Paulo Oliveira, que ontem 
(segunda-feira) foi conhecer 
o projecto.

No encontro com os res-
ponsávei do projecto, o de-
putado social democrata 
salientou que o seu partido 
“defende a necessidade de 

valorizar o Estatuto dos Cui-
dadores Informais, conferin-
do particular atenção à arti-
culação entre o trabalho e a 
ocupação de tempos livres”, 
acrescentando, que consi-
dera ainda que devem ser 
“apoiados por instituições de 
retaguarda, públicas, priva-
das ou sociais na formação, 
capacitação e apoio psicos-
social”, o que vai exatamen-
te ao encontro do Cuidar 
Maior”.

Para Jorge Paulo Oliveira 
“é importante que o cuidador 
informal saiba que na sua co-
munidade há quem o queira 
proteger, há quem lhe quei-
ra dar segurança, há quem 
também queira cuidar dele, 

mas também é importante 
que todos saibam e tenham 
consciência que em Portugal 
a maioria dos cuidados pres-
tados a pessoas dependen-
tes é feita por via de cuidado-
res informais e não através 
de cuidados formais e que, o 
cuidador informal é, em mui-
tos casos, uma pessoa que 
simplesmente desistiu de si, 
desistiu dos seus projetos de 
vida e dos seus sonhos para 
cuidar de outro”.

Recorde-se que este pro-
jeto que surgiu na sequência 
da aprovação pelo Parla-
mento do Estatuto do Cuida-
dor Informal, e tem como ob-
jetivos principais ser o pilar 
de apoio a todos os Cuida-

dores Informais do Município 
de Vila Nova de Famalicão 
oferecendo resposta e ajuda 
às necessidades dos Cuida-
dores, sejam elas de saú-
de, orientação, formação, 
informação e resoluções 
administrativas. A criação 
de uma rede de parceiros 
institucionais que possam 
ser a resposta das famílias 
no Descanso do Cuidador, é 
também uma das suas gran-
des apostas.

Tal como afirmado na 
apresnetação, o “Cuidar 
Maior” tem financiamento 
apenas para este ano, no 
âmbito de uma candidatura 
apresentada à Fundação La 
Caixa, associada ao BPI. 

Neste sentido, adianta Jorge 
Paulo Oliveira, o presidente 
do Centro Social e Paroquial 
de Requião “tem procurado 
sensibilizar as entidades pú-
blicas para se criarem con-
dições para que o projeto 

possa vir a ter continuidade 
em 2021”. Mostra-se ainda 
preocupado com  o atraso 
de alguma da regulamenta-
ção da Lei n.º 100/2019 que 
aprovou o Estatuto do Cuida-
dor Informal.

Jorge Paulo Oliveira foi conhecer projecto “Cuidar Maior”

Mais de 30 cuidadores sinalizados e apoiados no primeiro 
mês de actividade

Deputado do PS interpela Ministério e ANACOM 
sobre antena junto à Escola Dona Maria II
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Covid-19. Este é o nome mais ouvido por todo o lado, nos últimos dias, à me-
dida que a pandemia se alastra da China ao mundo. Os primeiros dois casos 
em Portugal foram confirmados pela Direcção Geral de Saúde (DGS) no 
passado dia 2 de Março, mas o contágio tem vindo a prosseguir em 
passo acelerado. Por cá, ontem já passava dos 30 o número de casos 
confirmados de infecção por Covid-19, um vírus semelhante ao da 
gripe, que na formulação mais grave pode evoluir para pneumonia. 
Em Vila Nova de Famalicão não são, para já, conhecidos casos, 
mas a pandemia já está a ter impacto em medidas excepcionais 
de várias entidades e instituções, que procuram evitar o contágio.

A prudência recomenda, entretanto, que esteja atento a sinto-
mas como febre, tosse, falta de ar ou cansaço. Se alguns destes 
sintomas ou a acumulação destes sintomas o fizer suspeitar de 
infecção por Covid-19 deverá entrar em contacto com o serviço 
Saúde 24H, através do número 808242424, “e seguir as instru-
ções que lhes foram indicadas, não se deslocando aos serviços 
de saúde”. A ida a urgências ou outros serviços de saúde é um risco 
potencial de propagação da doença, expondo profissionais de saúde e 
restantes utentes.

Prevenir com etiqueta respiratória 
e lavagem frequente das mãos

O contágio, segundo informação da DGS, acontece através de “gotículas libertadas pelo 
nariz ou boca, quando tossimos ou espirramos, que podem atingir diretamente a boca, nariz 
e olhos de quem estiver próximo”. Ou seja, a infecção pode decorrer de “contacto próximo 
com pessoas infetadas pelo vírus, ou superfícies e objetos contaminados”. Isto porque, “as 
gotículas podem depositar-se nos objetos ou superfícies que rodeiam a pessoa infetada”, 
e “por sua vez, outras pessoas podem infetar-se ao tocar nestes objetos ou superfícies e 
depois tocar nos olhos, nariz ou boca com as mãos”. De acordo com os pressupostos da con-
taminação, torna-se crítica a adopção de determinadas práticas quotidianas. Lavar as mãos 
frequentemente é o grande imperativo. A DGS sugere mesmo que as lave “sempre que se 
assoar, espirrar, tossir ou após contacto direto com pessoas doentes”. Para além disso, deve 
adoptar medidas de “etiqueta respiratória”, ou seja, “tapar o nariz e boca quando espirrar ou 
tossir”. Deve fazê-lo com lenço de papel, e deitá-lo ao lixo, acto contínuo, ou, espirrar ou tossir 
na direcção do cotovelo. Naturalmente, deve ser evitado qualquer contacto com pessoas com 
infecção respiratória.

Farmácias de Famalicão confirmam ruptura de stocks

O receio de contágio tem levado à ruptura de stocks de máscaras faciais e gel de lavagem 
das mãos. Algumas das farmácias do concelho, com as quais contactamos, dão-nos conta 
de uma corrida generalizada às máscaras e ao gel-álcool, uma corrida que vem deixando as 
prateleiras vazias. As farmácias vão tentando repor stocks, para dar resposta às inúmeras 

encomendas que lhes vão sendo feitas, mas o material que vão conseguindo repor 
fica, na maioria dos casos, aquém das solicitações. De acordo com um dos 

testemunhos que recolhemos, a procura desenfreada de máscaras, por 
exemplo, já levou à escalada dos preços.

No entanto, convém salientar que as máscaras não são recomen-
dadas como mecanismo preventivo. De acordo com a DGS, o uso 

da máscara coloca-se apenas perante pessoas já infectadas com 
Covid-19 ou suspeitas fundadas da doença, mediante sintomas 
de infecção respiratória. Já o gel higienizar as mãos é tão eficaz 
quanto a lavagem das mãos com água e sabão.

Centro Hospitalar apela à redução de visitas

Face aos riscos, o Centro Hospitalar do Médio Ave (CHMA), 
que integra as unidades de Vila Nova de Famalicão e Santo Tirso, 

recomenda aos “aos familiares e amigos de doentes internados que 
reduzam o número de visitas e a duração das visitas aos doentes”.

Em comunicado enviado às redacções, sugere-se que “neste perío-
do de contenção, é muito importante evitarmos a aglomeração de pessoas 

na entrada dos hospitais e nas enfermarias, pelo que se recomenda a utilização 
de meios alternativos de contacto com os doentes (SMS, telefone, etc.)”. O CHMA 

agradece ainda “a melhor compreensão para as orientações dos nossos profissionais, ain-
da que possam ser limitativas do acesso e da circulação das visitas em ambos os hospitais”. 

CESPU e Lusíada suspendem aulas 

A Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário (CESPU), proprietária da 
Escola Superior de Saúde do Vale do Ave, anunciou ontem (segunda-feira) em comunicado 
que irá manter encerradas as instalações desta unidade de Vila Nova de Famalicão, assim 
como a da Gandra, até ao dia 20 de Março. Da mesma forma, ficam também suspensos os 
estágios, que acontecem em hospitais, centros de saúde e outras unidades clínicas onde a 
possibilidade de contacto com infectados é significativa.

No comunicado, o presidente da CESPU, Almeida Dias, adianta que “não existiu até à data 
qualquer caso diagnosticado na nossa instituição, mas entendemos, pelos motivos apresenta-
dos, que esta é a decisão que melhor protege todos os nossos alunos, docentes, funcionários, 
suas famílias e a população em geral”. A instituição remete para 20 de Março a emissão de 
novo comunicado onde informará do reinício das actividades lectivas e dará conta de outras 
medidas “consideradas oportunas”.

Também a Lusíada, em comunicado colocado ontem na sua página da internet informa 
da suspensão das aulas e o atendimento ao público em Famalicão até à próxima sexta-feira, 
altura em que a situação será reavaliada. A deliberação do Conselho de Administração apon-
ta para “em função da evolução da situação, e das orientações determinadas pelos poderes 
públicos, sem prejuízo da sua própria avaliação, poderão estender as medidas agora tomadas 
ou deliberar quanto a outras que se afigurem necessárias para garantir a saúde e o bem estar 
da sua comunidade académica e, nessa medida, colaborar com as autoridades sanitárias nas 
ações de proteção da saúde pública portuguesa”.

Protecção Civil reúne para definir estratégias

A Protecção Civil Municipal tem agendada para esta quarta-feira uma reunião com todas 
as entidades de segurança, saúde e socorro em que um dos pontos da ordem de trabalhos é 
precisamente o de definir estratégias para resposta a um eventual surto de Covid-19.

Por sua vez, a Junta de Freguesia de Castelões, presidida por Francisco Sá, tem já em cur-
so um Plano de Contingência para antecipar e gerir o impacto de um eventual surto da doença 
na freguesia. Ressalta deste o compromisso com a manutenção da população informada 
acerca de todas as indicações da DGS a propósito da pandemia, mas há também medidas 
concretas que passam pelo isolamento de eventuais colaboradores que motivem suspeitas de 
infecção, reporte à autarquia local – através do presidente - de qualquer indício de contágio, 
e possibilidade de trabalho à distância no caso de quarentena justificada ou confirmação da 
doença.

IPSS’s com visitas e saídas restringidas

Em alguns contactos estabelecidos junto de instituições com valências destinadas a idosos 
- lares e centros de dia, também já há restrições a visitas e a saídas com o intuito de proteger 
os utentes de um eventual contágio por Covid-19, vírus que ainda por cima se sabe que afecta 
particularmente os grupos mais frágeis da população.

Entretanto, pelo menos um restaurante da cidade também já tomou a decisão de suspen-
der o serviço de refeições, optanto por manter apenas em funcionamento o take-away.

Covid-19: informação 
é meio caminho andado para prevenir
O QUE É VÍRUS. COMO EVITAR O CONTÁGIO. CESPU E LUSÍADA SUSPENDEM AULAS. 
CORRIDA A MÁSCARAS E GEL ESGOTA STOCKS DAS FARMÁCIAS. 
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Sindicato denuncia insuficiências 
no ACES

O Sindicato Independente de Todos os Enfermeiros Unidos (SITEU) assegura que os 
Equipamentos de Protecção Individual (EPI’s) entregues no Agrupamento de Centros de 
Saúde do Ave (ACES), de Famalicão, é “manifestamente insuficiente”. De acordo com a 
presidente do sindicato, Gorete Pimentel, terão sido entregues apenas três por 7300 uten-
tes, um número que caracteriza de “muito reduzido” e que não permite uma resposta “se-
gura” dos profissionais a eventuais doentes que cheguem aos serviços com suspeitas de 
contágio por Covid-19. 

Segundo esta responsável, acresce que o material que está a ser distribuídos pelas 
unidades de saúde de proximidade é semelhante do que foi usado aquando da Gripe A, 
quando a própria Organização Mundial de Saúde aponta para uma pandemia “muito pior”, 
requerendo por isso cuidados acrescidos. Gorete Pimentel sublinha ao Povo Famalicense 
que o kit aconselhado para os profissionais de saúde compreende “bata impermeável, 
luvas de cano alto, protecção de pés até ao joelho, máscara P2 (destinada a situações 
epidémicas de alto risco de contágio), gorro e óculos”, de modo a que “o profissional não 
tenha nenhuma área do corpo à mostra”, e que na maioria das vezes o material distribuído 
não obedece a esta tipologia. Para além disso, refere que no ACES de Famalicão há várias 
unidades sem condições de garantir sala de isolamento, deparando-se com um doente 
sintomático do Covid-19, e perante isso “o serviço vai ter que parar”.

O Povo Famalicense solicitou esclarecimentos à Administração Regional de Saúde do 
Norte, no entanto, até ao fecho desta edição não obtivemos qualquer resposta.
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A CDU votou contra a 
proposta de requalificação 
da antiga Escola Primária de 
Bairro, que  custará ao mu-
nicípio 92 mil euros, porque 
a empreitada irá servir, entre 
outras coisas, para reinstalar 
os CTT, que a Junta local as-
sumiu para evitar ficar sem a 
prestação destes serviços, 
face à decisão irreversível de 
encerramento.

A CDU “concorda que a 
sua área reabilitada se des-
tine a um Pequeno Auditório  
para realização de sessões 

de esclarecimento à popu-
lação, e oferta cultural, com 
exibição de filmes e peças 
de teatro bem como a um Es-
paço de Convívio e de Estu-
do, para promover o estudo e 
abrir o espaço  de convívio e 
lazer a todos os idosos, bem 
como a todos os jovens”, 
contudo, “denuncia que tal 
pretensão da Junta de Fre-
guesia tem  aqui apenas um 
papel dissimulador, uma vez 
que com esta proposta mais 
não visa do que reinstalar os 
serviços privados dos CTT 

de Bairro à custa do erário 
público”. 

“Contestamos e sem-
pre contestaremos que os 
serviços públicos e de pro-
ximidade que os CTT es-
tão obrigados a dar – e não 
dão –, sejam assegurados 
com os dinheiros públicos 
canalizados pelo município 
e, enquanto isso, a adminis-
tração dos CTT conserve na 
sua área de responsabilida-
de apenas os serviços alta-
mente lucrativos, ficando a 
sua atenção virada apenas 

para a área financeira, al-
tamente lucrativa”, repudia 
a CDU, segundo a qual dos 
27 países da EU, apenas em 
Portugal, Holanda e Malta os 
Correios “são totalmente pri-
vados”.

Na sessão, o autarca de 
Bairro, Rui Alves, desmen-
tiu a tese da CDU. Afirmou 
que a reabilitação da antiga 
escola privilegia a dinâmica 
cultural, e que o aproveita-
mento para a transferência 
dos CTT é uma opção que 
visa garantir uma melhor 

acessibilidade aos serviços, 
que hoje em dia não é garan-
tida através de uma entrada 
que inclui escadas, e que 
oferece, particularmente à 
população idosa, muitas di-
ficuldades.

Na última sessão da As-
sembleia Municipal a CDU 
votu ainda contra a 1.ª Alte-
ração Orçamental por con-
siderar “estranho” que, “pas-
sados apenas dois meses da 
aprovação do Plano e Orça-
mento Municipal, haja agora 
necessidade de a Câmara 

alterar o mesmo”. “Será 
que não houve, na altura da 
apresentação dos Documen-
tos de Gestão já referidos, o 
cuidado para dotar de credi-
bilidade os mesmos?”, ques-
tiona.

Da CDU foi ainda apro-
vada por unanimidade uma 
saudação ao Dia Internacio-
nal da Mulher, assinalado no 
passado domingo.

CDU contra requalificação que inclui reinstalação dos CTT de Bairro

Isabel Silva, eleita coordenadora Coordenadora das Mu-
lheres Socialistas - Igualdade e Direitos (MS-ID) de Vila Nova 
de Famalicão, no passado dia 1 de fevereiro, tomou posse na 
passada quinta-feira. Famalicão. 

A dirigente deu posse às militantes que integram a Co-
missão Política Concelhia das MS-ID, a que se seguiu a 
aprovação do Secretariado, conforme lista apresentada pela 
Coordenadora.

Para o mandato que agora se inicia, Isabel Silva reforça o 
compromisso assumido de “aprofundar o caminho da igualda-
de, trabalhando com todas, de forma ativa e integradora, de-
batendo todas as matérias que contribuam para a resolução 
das desigualdades no concelho de Vila Nova de Famalicão”. 
Considera, ainda, que esta estrutura concelhia das Mulheres 
Socialistas deve assumir-se “como motor do envolvimento e 
participação da sociedade famalicense”.

Dia da Mulher com oferta de rosas

A secção das Mulheres Socialistas de Vila Nova de Fama-
licão assinalou o Dia Internacional da Mulher “com um gesto 
simples, mas cheio de simbolismo”, oferecendo rosas ás mu-
lheres famalicenses.

Em nota de imprensa, a presidente da estrutura, Isabel 
Silva, considera que “celebrar o Dia Internacional da Mulher 
é relembrar as lutas das mulheres por condições de vida 
dignas, por mais igualdade e mais justiça”, mas é também 
“a data em que devemos enaltecer a importância e o reco-

nhecimento das mulheres que em cada dia contribuem para 
uma sociedade mais justa e mais coesa”, na certeza de que o 
princípio da igualdade é essencial para “consolidar” a demo-
cracia. “Mobilizar as mulheres famalicenses para serem parte 
ativa na construção da igualdade de género e não discrimina-
ção é o nosso caminho. É o caminho que queremos construir 
com todas as mulheres famalicenses”, conclui.

Órgãos concelhios das Mulheres Socialistas tomaram posse

CONVOCATÓRIA

Convocam-se os associados do Clube Automóvel e Clássico de Vila Nova 
de Famalicão para a ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA que terá lugar no 
Museu do Automóvel de Vila Nova de Famalicão, pelas vinte horas no dia 
trinta e um de março de dois mil e vinte, com a seguinte ordem de trabalhos:

1. Apresenação, discussão e votação do relatório e contas da gerência do 
ano de 2019 e parecer do Conselho Fiscal.

2. Outros Assuntos de interesse para o Clube.

O relatório e contas da gerência de 2019, encontra-se à disposição dos 
associados para consulta, nos quinze dias que antecedem a data da Assem-
bleia Geral, na sede do Clube, sita no Museu do Automóvel de Vila Nova de 
Famalicão, durante o horário de expediente.

Se há hora marcada não se encontrar presentes associados em número su-
feciente para se verificar a existência de quórum, a Assembleia funcionará 
uma hora mais tarde com qualquer número de associados.

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Dr. Jaoquim da Costa Correia Araújo

Clube Automóvel Antigo e Clássico 
de Vila Nova de Famalicão
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Esta é a quinquagésima 
nona edição deste simples 
devocional que tem como 
critério máximo, a Palavra 
de Deus explicada, de ma-
neira a ser aplicada em nos-
so cotidiano, em conformi-
dade com a Bíblia Sagrada. 
Neste sentido, convidamos 
a todos os leitores, a medi-
tar nas Sagradas Escritu-
ras, apreciando-a, lendo-a 
constantemente, refletindo 
e aplicando os seus princí-
pios, ensinos e verdades no 
mais profundo dos nossos 
corações, como também, 
praticando no dia-a-dia o 
seu conteúdo inspirador de 
sabedoria espiritual.

O versículo bíblico citado, 
leva-nos a despertar a nos-
sa mente e o nosso coração, 
para as riquezas de uma 
Vida totalmente dependente 
do Amor e Ação de Deus em 
todos os sentidos e áreas de 
nossas Vidas. É importante 
salientar que Deus se revela 
a nós através de Sua Pala-
vra – A Bíblia Sagrada – bem 
como, através dos inúmeros 
personagens que fizeram 
parte dos diversos episó-
dios nela contidos. A Bíblia 

Sagrada é uma das princi-
pais razões para que o Amor 
de Deus chegasse até nós, 
nas mais diversas formas e 
incontáveis experiências re-
latadas em uma pequena e 
simples biblioteca, Divinal e 
Espiritual como esta, pois é 
uma coletânea de 66 Livros, 
comprovadamente de Inspi-
ração Divina. A Palavra de 
Deus é rica, cheia de sabe-
doria e poderosa, nos ensi-
na a perceber e conhecer, 
como ver pela Fé e discernir 
o desejo central do Seu que-
rer e da Sua vontade que é 
soberana. Tal como este 
Devocional, é um aliado in-
centivador de um viver cheio 
de bem-estar constante, in-
dependente das circunstân-
cias maravilhosas que nos 
cercam, como por aqueles 
momentos não agradáveis 
de nossas Vidas. Oportuni-
dades pelas quais podemos 
aplicar, ou não, em sua reso-
lução os Princípios Divinos. 

Sempre iremos encontrar 
na Bíblia Sagrada, respos-
tas profundas e elucidati-
vas para qualquer questão 
natural do nosso cotidiano. 
Principalmente em relação 
a nossa Vida espiritual, que 
certamente envolve a nossa 
Família, Amigos, e, diversas 
outras pessoas que estão 
ao nosso redor, aonde quer 
que estejamos. O Senhor 
Jesus Cristo no Evangelho 
de João, capítulo 10, versí-
culo 10, na parte b, declara 
veementemente: … ”eu vim 
para que tenham Vida, e a 
tenham com Abundância” 
… sendo assim o desejo de 
Deus por meio D’Ele, é que 
tenhamos uma “Vida Abun-
dante” e esta expressão 
abrange tudo em nossas 
Vidas. Pois, a cada dia que 
passa e mesmo em todos 
os momentos que envol-
vem o dia de hoje, o nosso 
agora, somos confrontados 
com diversas situações que 

nos impõem objetivos e de-
safios, a serem alcançados 
e conquistados. Todos são 
uma realidade diária em 
nossas Vidas, não podemos 
recuar, antes avançar, pois 
os mesmos, influenciam e 
afetam os nossos relacio-
namentos, tanto na Família, 
como os nossos Amigos e 
diversas pessoas, em nosso 
ambiente de trabalho, de es-
tudo, de lazer, a nossa inti-
midade, os nossos desejos, 
reações, enfim … O Senhor 
Jesus Cristo ao dizer isto e 
ao lermos o versículo subtí-
tulo deste Devocional, nos 
dá uma extrema segurança, 
ou seja, uma garantia de 
mudança e transformação 
em diversas situações, bem 
como, um alcance de con-
quistas constantes. Por meio 
D’Ele … Jesus Cristo … o 
primogênito Filho de Deus 
… o Enviado de Deus, o nos-
so Pai Celestial e Criador … 
de uma forma simples está 

nos mostrando o caminho, 
a direção a seguir, por assim 
dizer, nos orientando para 
tomarmos o rumo certo. Ler 
a Palavra de Deus, obede-
cer aos Seus mandamentos 
e ordenanças, seguir os en-
sinamentos de Jesus Cristo, 
o exemplo dos Discípulos, 
nada mais é, do que a forma 
explícita de agradar a Deus. 
O Senhor Jesus Cristo sem-
pre foi e será o nosso exem-
plo maior de obediência a 
Deus, o Todo-Poderoso. 
Que juntos possamos nos 
esforçar e assim vivermos 
… “de bem com Deus … e 
… de bem com a Vida” … O 
melhor ainda está para vir! 

… Creia e Confia … Leia a 
Bíblia Sagrada – É a Palavra 
de Deus para o nosso Cora-
ção ... Deus nos Abençoe, 
hoje e sempre!

De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica: 
“… Porque Deus amou o Mundo de tal maneira que deu o seu Filho 

unigénito, para que todo aquele que nele crê não pereça, 
mas tenha a vida eterna …”

EVANGELHO DE JOÃO 3:16



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

ANTA’S CAFÉ
VILA NOVA DE FAMALICÃO

PASSA-SE Café SNACK-BAR no centro livre 
de contratos, movimentado, excelente ambiente 

com refeições. Excelente negócio para duas 
ou mais pessoas. Encerra ao domingo.

TLM.:  917 300 626

961 134 523

FAMALICÃO E GUIMARÃES

VISITE O NOSSO
 SITE EM: 

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM

VENDO
T2 na cidade.

TLM.: 969 994 181

ALUGA-SE
Casa geminada R/C T2  a 

estrear c/ parque à porta. Perto 
da cidade. Depois das 10h.

TLM.: 967 704 847

VENDO
Antiguidades próximo 

do Minipreço 
em Calendário.

TLM.: 918 846 225

BAYBISITTER
Educadora com 
mais de 20 anos 
de experiência 
oferece-se p/ 

cuidar de bebés/
crianças até 
aos 6 anos.

TLM.: 919 864 874

PRECISA-SE
Ajudante

 de cozinha
 para restaurante 

nesta cidade.
TLM.: 917 529 676

VENDO
Caravana c/ 2 quartos, 

avançado e librete.
Valor: 3000€

TLM.: 915 139 644

AMA DE COMPANHIA
Para senhora idosa 
de noite. Das 20h 
às 9h da manhã.

TLM.: 914 891 894

ADVOGADOS
Aluga-se sala 
c/ recepção, 

partilha escritório.
TLM.: 929 076 200

VENDO
Audi A4 Avant 

2.0 TDI ano 2008
carrinha em 

excelente estado, 
a gasóleo. 

Caixa automática. TLM.: 914 664 128

COSTUREIRA
Profissional. Procura tra-

balho na área ou limpezas 
ou passar a ferro.

TLM.: 910 838 728

PASSA-SE
Café/Bar 

Ed. Sagres.
TLM.: 965 637 438

ALUGO
Quartos c/ restante 
da casa equipada

 + extras.
TLM.: 910 336 713

VENDE-SE
3 lotes de Terreno 

em Ruivães juntos ou 
separados. Aprovados 
para construção e uma 
bouça c/ 20.000m² em 
Vilarinho. Bem localiza-
da e c/ bons acessos.

TLM.: 962 499 963

JUSTIFICAÇÃO
--- Certifico para efeitos de publicação que, por escritura de oito de Outubro de dois mil e um, 
exarada a folhas sete do livro de notas para escrituras diversas número oitocentos e dezano-
ve - D, do extinto Primeiro Cartório Notarial, cujo acervo se encontra a cargo deste Cartório, 
Maria de Lurdes de Jesus Correia, NIF 158 075 102, e marido Abel Moreira da Silva, NIF 170 
495 299, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes no lugar de Esquivó, 
freguesia de Requião, concelho de Vila Nova de Famalicão, prestaram as seguintes declara-
ções:----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, são atualmente, com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do prédio 
urbano composto Pela CASA DE HABITAÇAO DE RÉS-DO-CHÃO, com a área coberta de 
sessenta e quatro metros quadrados e LOGRADOURO com a área de cento e oitenta  metros 
quadrados situado no lugar de ESQUIVÓ, freguesia de REQUIÃO, concelho de VILA NOVA DE 
FAMALICAO, a confrontar do Norte com a Estrada Nacional, do Sul com caminho público, do 
Nascente com Maria de Lurdes de Jesus Correia e do Poente com Francisco Fernandes e Ro-
drigo Alves Costa, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, 
e inscrito na matriz predial urbana em nome da justificante mulher sob o art°. 476, com o valor 
tributável de 155.844$OO, e o atribuído de quinhentos mil escudos.-------------------------------
---- Que adquiriram este prédio por contrato de Doação meramente verbal que lhes foi feita por 
Armindo José Rodrigues, solteiro, maior, residente que foi na freguesia referida de Requião, no 
ano de mil novecentos e setenta e nove, não chegando todavia a realizar-se a projetada escritu-
ra de Doação.-------------------------------------------------------------------------------------
--- Que, assim, eles justificantes não dispõem de titulo para efetuarem o registo deste prédio na 
Conservatória, embora sempre tenham estado há já mais de vinte anos, na detenção e fruição 
do mesmo.---------------------------------------------------------------------------------------
--- Essa detenção e fruição foi adquirida e mantida sem violência, e exercida sem in-
terrupção ou qualquer oposição ou ocultação de quem quer que seja, de modo 
a poder ser conhecida por todo aquele que pudesse ter interesse em contrariá-
-la.------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- Essa posse assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu próprio nome e interes-
se e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral aproveitamento de todas 
as utilidades do prédio, designadamente habitando-o e pagando os respetivos impos-
tos.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------
--- É assim tal posse pacífica, pública e contínua e, durando há já mais de vinte anos, facul-
tando-lhes a aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, direito que 
pela sua própria natureza não pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudi-
cial.----------------------------------------------------------------------------------------------------------
---- Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu direito ao registo, 
vêm justifica-lo, nos termos legais.-----------------------------------------------------------------------
---- Está conforme o original.-------------------------------------------------------------------------------
--- Cartório Notarial de Barcelos, Notário – Jorge Nuno Lages Góios da Costa e Silva, seis de 
março de dois mil e vinte---------------------------------------------------------------------------------
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TOCA DA GUIDINHA
Precisa de cozinheiro 

c/ experiência.
Com urgência.

TLM.: 929 076 200
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 912 427 670

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.

 910 735 530

PORTUGUESA
Cheinha, deliciosa, loira, 

sexy e sensual. 
Pronta para te dar prazer. 

O natural.
TLM.: 917 392 262

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104

NOVIDADE
MORENA DELÍCIA
Oral natural, beijo na boca, 

mi... e muito mais. 
Convívio nas calmas s/ 
pressas. Sou safadinha 
e adoro um anal bem 

profundo.
TLM.: 912 446 992

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo n.º privado).
TLM.: 915 551 751

QUARENTONA 
GOSTOSA

Novidade. Peito XL, 69 gostoso, 
boa espanholada, beijos mo-
lhados, O natural. Uma brasa 
na cama. Atendimento para 
cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 916 378 533

PORTUGUESA
24 anos, linda, 

meiguinha 
e safada em 
apartamento 

secreto, 
com acessórios.

TLM.: 910 824 869

NOVIDADE
Morena atrevida, safada, 

gosotosa, pronta para
 te dar prazer. Você ir 

além da sua imaginação.

TLM.: 926 985 744
VIVIANE

Boca de Mel. Desfrute de
 bons momentos em 

ambiente envolvente e 
relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

TOPO DE GAMA
23 ANOS | 1.ª VEZ

FOTO REAL
Sou loira, alta, magra, elegan-

te, faço O natural, 69, mi..., 
acessórios, massagens, anal 

apertadinho. Sou meiga. Atendo 
nas caslmas em lingeri. Sem 

decepções. ÚLTIMA SEMANA.

TLM.: 913 333 495

ANUNCIE 
AQUI!

RELAX RELAX RELAX RELAX RELAX

CHINESINHA
MESTIÇA

Fruto do desejo, 
magrinha, 

deliciosa! Safada, 
meiga e carinhosa 
absoluta na cama. 

Puro prazer. 
Tudo o que

 procuras. venha
conferir s/ pressas.

910 176 945 MORENA QUENTE
Corpo de sereia, jovem, 

toda nua, toda sua, 
ambiente discreto. 

Convívio e massagens.
Não atendo n.º privados.
TLM.: 915 551 751

LOIRA
Tesuda, boca gulosa, 
oral molhado, gr*lo 

doce, atrás, tudinho.
TLM.: 963 073 534




